


Objetivos....

o Definir SNA;

o Explicar como ocorre o controle do SNA pelo SNC;

o Relacionar as diferenças anatômicas, fisiológicas e 

farmacológicas das duas subdivisões simpática e parassimpática 

do SNA;

o Apresentar principais neurotransmissores utilizados pelo 

sistema;

o Conceituar sistema nervoso entérico



SANTOS, Vanessa Sardinha dos. "Sistema nervoso"; 2014

O sistema nervoso central (SNC) consiste no encéfalo
e na medula espinal. O sistema nervoso periférico
(SNP) é composto por neurônios sensoriais
(aferentes) e neurônios eferentes.

O fluxo da informação pelo sistema nervoso central 
segue um padrão de reflexo básico. 
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Divisões Anatômica e Funcional do Sistema Nervoso
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Divisões Anatômica e Funcional do Sistema Nervoso



➢ SN involuntário, visceral ou vegetativo;

➢ Distribuído por todo o corpo;

➢ Regula funções que não estão sob controle 
consciente (respiração, circulação, 
frequência cardíaca, outros);

➢ Parte integrante do Sistema Nervoso
Periférico.

Bear e cols., 2002.

Sistema Nervoso Autônomo – Considerações iniciais



*gânglio: conjunto de corpos celulares fora do SNC

1. Envolve dois neurônios na via eferente

2. Corpo celular do 1◦ neurônio: tronco encefálico ou medula

espinal

3. Neurônios pré e pós-ganglionar

Silverthorn, Fisiologia Humana, 7. Ed., 2017

SNA – Neurônios Motores Autonômicos



Contração ou relaxamento da musculatura lisa;

Secreções glandulares exógenas;

Batimentos cardíacos;

Metabolismo energético.

Principais processos regulados pelo SNA



Componentes:

-Simpático

- Parassimpático

Funcionais

Anatômicas

Neuroquímicas

Diferenças

SNA – Componentes ou Subdivisões



Características Funcionais dos sistemas simpático e parassimpático

Silverthorn, Fisiologia Humana, 7. Ed., 2017 Homeostasia: Equilíbrio

Tônus Simpático e 
Parassimpático: 
os nervos autônomos mantêm
uma taxa de disparo basal
(tônus de repouso) que pode
ser aumentada ou diminuída.
Capacidade adaptativa.



SNA – Divisão Simpática 

Situações adaptativas



SNA – Divisão Simpática 

1. Dilatação das pupilas e brônquios; 

2. Os vasos sanguíneos da pele e do intestino se 

contraem; 

4. Aumento da  frequência e da força de contração 

cardíaca; 

5. A digestão e outras funções orgânicas, 

dispensáveis ou inadequadas, tornam-se 

temporariamente diminuídas.



SNA – Divisão Parassimpática 

Ação conservadora e protetora



SNA – Divisão Parassimpática 

1. Contração das pupilas;

2. Bronquioconstrição;

3. Diminuição da frequência cardíaca ;

4. Aumento da atividade peristáltica no intestino; 

5. Atividade simpática diminuída: dilatação dos 

vasos sanguíneos; 

6. Liberação de catecolaminas pela medula 

adrenal diminuída. 



Características Anatômicas dos sistemas simpático e parassimpático

Purves, Neurociências, 4. Ed., 2010

o Local de origem 
no SNC: Segmentos 
torácicos e 
lombares da medula 
espinal

o Localização dos 
gânglios: Próximo à 
medula espinal 

o Vias: Neurônios 
pré-ganglionares 
curtos e pós-
ganglionares longos 

o Local de origem no 
SNC: Tronco 
encefálico e 
segmentos sacrais da 
medula espinal

o Localização dos 
gânglios: Próximos 
ou dentro dos órgãos-
alvo

o Vias: Neurônios pré-
ganglionares longos e 
pós-ganglionares 
curtos 



Características Anatômicas do sistema parassimpático

Nervo Vago (X par craniano): 
representa 75% da inervação 
parassimpática das vísceras     
abdominais.

Nervos  oculomotor (III), facial (VII), 

trigêmeo (V) e glossofaríngeo (IX)

Nervos Cranianos



Características Anatômicas dos sistemas simpático e parassimpático

Silverthorn, Fisiologia Humana, 7. Ed., 2017
Ach = Acetilcolina; NA = Nordrenalina



Silverthorn, Fisiologia Humana, 7. Ed., 2017

1. Tanto os neurônios pré-ganglionares

simpáticos quanto os parassimpáticos liberam

acetilcolina (ACh) como neurotransmissor, o qual

atua sobre os receptores colinérgicos nicotínicos

dos neurônios pós-ganglionares.

2. A maioria dos neurônios pós-ganglionares

simpáticos secreta noradrenalina, a qual atua

sobre os receptores adrenérgicos das células-

alvo.

3. A maioria dos neurônios pós-ganglionares

parassimpáticos secreta acetilcolina, a qual atua

sobre os receptores colinérgicos muscarínicos

das células-alvo.

Características Neuroquímicas dos sistemas simpático e 
parassimpático



Silverthorn, Fisiologia Humana, 7. Ed., 2017

Características Neuroquímicas dos sistemas simpático e 
parassimpático



A medula da glândula suprarrenal secreta catecolaminas

Durante o desenvolvimento, o 
tecido neural destinado a secretar 
as catecolaminas noradrenalina e 
adrenalina divide-se em: divisão 
simpática do sistema nervoso, a 
qual secreta noradrenalina, e a 
medula da glândula suprarrenal, a 
qual secreta principalmente 
adrenalina.

Silverthorn, Fisiologia Humana, 7. Ed., 2017

A medula da glândula suprarrenal (ou adrenal) é um tecido neuroendócrino
associado ao sistema nervoso simpático.

A medula da glândula suprarrenal forma a porção mais interna das glândulas 
suprarrenais, as quais se localizam sobre o polo apical de cada rim



Uma importante característica do SNA Simpático: 
Ativação em Massa

Simpático Parassimpático



Uma importante característica do SNA Simpático: 
Ativação em Massa

Ativação em
Massa

Divergência

Medula adrenal



Recaptulando...

Silverthorn, Fisiologia Humana, 7. Ed., 2017



Controle central do SNA 

Bulbo: Centros de controle dos sistemas 
respiratório, circulatório, digestório

Hipotálamo: Centros de controle da 
fome, sede, temperatura corporal

Funções do sistema autônomo controlada
por regiões centrais: frequência cardíaca,
pressão arterial, regulação da temperatura e
equilíbrio hídrico.

O hipotálamo age através do sistema
nervoso autônomo para ajustes rápidos;
e através do sistema neuro-endócrino
para ajustes a longo prazo.

Silverthorn, Fisiologia Humana, 7. Ed., 2017



Silverthorn, 2002.

Controle central do SNA 

Controle de vários estados emocionais, 
ex: raiva, medo

➢Palidez

➢Rubor

➢Sudorese

➢Aumento da 

frequência 

cardíaca

➢Desmaio...



o Maior autonomia.

o Reflexos locais.

o Trato 

gastrintestinal, 

pâncreas e 

vesícula biliar.

Kandel e cols., 2000.

Sistema Entérico

o Duas grandes redes neurais: Plexo 

Mioentérico e Plexo Submucoso.



Efeitos antagônicos

efeito simpático: Receptores beta noradrenérgicos (β1)
↑ frequência e a força de contração cardíaca

efeito parassimpático: Receptores muscarínicos (M2)
↓ frequência e a força de contração cardíaca

Coração

Simpático x Parassimpático



Efeitos antagônicos

efeito simpático: Receptores noradrenérgicos (α e β2) ↓ 
motilidade e secreções

efeito parassimpático: Receptores muscarínicos (M3) ↑ 
motilidade e secreções

Simpático x Parassimpático

Sistema 
digestório



Efeitos complementares

efeito simpático: saliva viscosa/espessa

efeito parassimpático: saliva aquosa 

Simpático x Parassimpático

Glândulas 
salivares



Referências indicadas para estudo: 


